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*APA: Água Peptonada Alcalina
**TCBS: Ágar Tiossulfato Citrato Bile Sacarose, ágar seletivo recomendado para vibriões. O ágar MacConkey (no qual as colônias de V. cholerae são lactose negativas) é uma opção alternativa, mas não recomendada.
***ANS: Ágar não seletivo, como Ágar Mueller Hinton (recomendado), Ágar Infusão Cérebro Coração ou Ágar Triptona de Soja.
Nota: Isolados que são confirmados sorologicamente como V. cholerae O1 devem ser caracterizados adicionalmente.

Após enriquecimento em APA* 
por 6 a 8 horas a 35±2°C. Diretamente da amostra 

Autoaglutinação, envio de cepa 
para laboratório de referência

 

FECES LIQUIDAS, SUSPENSÃO FECAL OU SWAB RETAL

DETEÇÃO DE COLÔNIAS SUSPEITAS

ISOLAMENTO DE COLÔNIAS SUSPEITAS EM ANS

NOTIFICAÇÃO AS AUTORIDADES RELEVANTES

AGLUTINAÇÃO

PLANTIO
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18-24 h

Passos Opcionais

16-18 h

 Coloração de Gram
Exame a fresco

Se as colônias suspeitas estiverem
bem isoladas nesta etapa,
vá diretamente para o teste de Oxidase

 

Enviar cepa para 
o laboratório de 
referência.

Não é V. cholerae

V. cholerae O1 V. cholerae O139

TCBS**

TCBS: amarelo, 
brilhante, plano, 
2-4mm Ø

Incubação 18h a 35±2°C

Incubação 18h a 35±2°C

ANS***

ANS: translúcido, 
incolor, plano

Teste de Oxidase:

Aglutinação
com soro fisiológico

Aglutinação com 
antissoro Vc O1

Aglutinação com 
antissoro Vc O139

Negativo Positivo

Amostras diretas e enriquecidas devem ser plantadas tanto 
em ágar seletivo (TCBS) quanto em Ágar Não Seletivo, 
(ANS) assim que possível, após chegada ao laboratório.

Isolamento e identificação presuntiva de Vibrio 
cholerae O1/O139 em amostras fecais


